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S a n t o  d e m añana.

S a n  R o b u s tia n o .

E sc o llo s  p e r p e tu o s.

M a c h o  t i e m p o  h a c e  q u e  la s  g e n ­
te s  o y e n  h a b la r  de  n n  ca m b io  p o ­
l í t i c o  á  p laxo  in d e te r m in a d o ,  as i 
e s  q u e ,  á  útDíma h o r a  d e  a y e r ,  a l  
s a b e r s e  q a e  e l  s e ñ o r  S a g a s ta  h a ­
b ía  convocado  á  sus c o m p añ e ro s  
d e  G a b in e te  á  u n  C onsejo  e x t r a o r ­
d in a r io ,  e x p o n tá n o a  y  u n iv e r s a l -  
zn e n te  b ro tó  e n  to d o s  lo s  la b io s  
oposic iou is taa  la  p a l a b r a  c r is is .

A  l a  v e r d a d ,  s i e n  cond ic iones 
n o rm a le s  ? iem p re  h a y  a lg o  q ue  
ju s t i f iq u e  lo s  cam bios m i n i s t e r i a ­
le s  e n  e s te  d e sd ic h a d o  p a ís ,  d esd e  
q u e  á  l a  s i tu a c ió n  a c t u a l  le  h a n  
s a l id o  t a n to s  en v id io so s  y  t a n to s  
cen so res , á  n a d ie  p o d ía  c a u sa r  u n a  
e x t r a ñ e z a  desu^iada, q u e  in o p in a ­
d a m e n te  h u b ie se  e s ta l la d o  u n  con ­
flic to  m in is te r i a l .

P a r a  f o r tu n a  d e l  G o b ie rn o , p a ­
re c e  q u e  n o  h a y  n a d a  p o r  a h o r a  
q n e  t u r b e  au sosiego, y  io s  r u m o ­
r e s  d e  c r is is  q u e  a u o c h e  c i r c u la ­
r o n  con  r e l a t i v a  in s i s te n c ia ,  s i 
b ie n  a n im a r o n  a lg o  los  c í rc u lo s  
p o l í t ic o s  y  86 p r» s ,;a ro n  e n  loa 
p r im e ro s  m o m e n to s  á  t o d a  clase 
d e  eo m eab ar io s , ae d i s ip a r o n  b ie n  
p r o n to  u n a  v ez  co n o c id a  l a  c a u sa  
q n e  o b lig a b a  i  lo s  m in is t ro s  ¿  r e ­
u n ir s e  c o n  t a l  p r e c ip i ta c ió n .

P e r o  a u n  c u a n d o  n o  h a y  e n  e l  
a c t u a l  m o m e n to  h is tó r ic o  raz o n es  
q u e  ju s t i f iq u e n  e sa  c r is is ,  n o  es 
b u e n  s ín to m a  e l  d e  q u e  con  t a n t a  
fa c il id a d  h a y a  c re íd o  i a  g e n t e  qu e  
a lg o  e x c e p c io n a l  p u d ie r a  d i s c u l ­
p a r la ;  p u es  n a d ie  ig n o r a  loo t r a ­
b a jo s  q u e  h a c e  y a  t i e m p o  se v i e ­
n e n  f ra g u a n d o  c o n t r a  l a  v id a ,  no 
solo d e  e s te  G o b ie rn o , s ino  d e  
c u a n to s  p u e d a  p r e s id i r  e l  se ñ o r  
S a g a s ta ,  y  c l a r o  ea, q u e  ta le a  y  
t a n t a s  p u d ie r a n  s e r  laa  d i f i c u l t a -  
dea  á  l a  p o l í t i c a  im p e r a n te ,  q ue  
s in  h a b e r  s id o  s iq u ie r a  a p ro b a d o s  
lo s  p re s iip u e a to s  h u b ie r a  n ec es i ­
d a d  d e  p r o c e d e r  á  l a  fo rm a c ió n  
d e  n u ev o  m in is te r io .

S e a  a h o r a ,  sea  m ás a d e la n te ,  no  
c a b e  d esco n o cer  q u e  la s im p a c ie n -  
c ias  d e  la s  oposic iones , y  la s  i n ­
te m p e r a n c ia s  d e  los d is id e n te s ,  
p o n d rá n  de  n u e v o  á  t a  C o ro n a  e n  
«1  poco  a g r a d a b le  t r a n c e  de  l l a ­
m a r  á  sus C onsejos o t r a s  p e r s o n a ­
l id a d e s ,  q n e  lo  h a r á n  poco  m ás ó 
m e n o s  lo  m ism o q u e  la s  a c tu a le s  y  
q u e  lo s  a n te r io r e s  g o b ie rn o s ,  p o r ­
q u e  to d o s  e l lo s ,  fo rz o sa m e n te  h a n  
d e  t r o p e z a r  e n  io s  m ism os esco ­
llos .

E sos  esco llos, so n  p o r  au  n a t u ­
r a le z a ,  d e  b a s t a n t e  g r a v e d a d  p a r a  
q u e  e l  p e l ig r o  d e  lo s  conflic tos 
m inisberlH les n o  d e s a p a re z c a  e n  
m u c h o  t ie m p o ;  p o rq u e  l l e v a n  e n  
g ó rm e n  u n a  se rie  d e  c o m p lic ac io ­
n es  j  p ro b le m a s ,  to d a s  im p o r ta n ­
te s  y  t r a s c e n d e n ta le s ,  q u e  n a d ie  
p r o c u r a  e s tu d ia r  n i  re so lv e r ;  y  
p o r  c o n s ig u ie n te ,  es c la ro ,  q u e  
d ic h o s  conflic tos h a n  d e  e s t a r  s iem ­
p r e  e n  p ie .

L a  H a c ie n d a  h a  e s ta d o  s ie m p re  
m a l  a d m in i s t r a d a ,  lo  e s t á  a h o r a ,  
y  e s  d e  te m e r  q u e  d u r a n t e  g r a n  
e s p a c io  d e  t ie m p o  s ig a  d e  m a l  en  
p eo r . P u e s  com o e s te  esco llo  son 
c a s i  to d o s  los  q u e  h a c e n  p e n o s a  la  
m a r e b a  d e  lo s  G o b ie rn o s  e s p a ñ o ­

le s , q u e  p r o c e d e r ía n  r a u y  c u e r d a ­
m e n te  s i e n  v e z  d e  o c u p a r s e  de  
c u e s tio n e s  p e q u e ñ a s  se c o n s a g r a ­
r a n  c o n  e m p e ñ o  d e c id id o  á  des ­
e m b a r a z a r  s u  c a m in o  d e  esos e s ­
co llos , á  o r g a n iz a r  se rv ic io s ,  y ,  
e n  f in , á  h a c e r  a ig o  ú t i l ;  co n  lo  
c u a l ,  ad e m á s ,  t e n d r í a n  s ie m p re  
a l  p a ís  á  su la d o  y  p o d r ía n  r e í r s e  

I d e  la s  i n t r i g a s  d e  la s  oposic iones 
j p a r a  d e r r ib a r le .

L a S id eru rg ia  esp añ o la .
I

Loa r e p r e s e n ta n te s  d e  l a  in d u s ­
t r i a  s id e rú r g ic a  e s p a ñ o la  h a n  
c o n te s ta d o  á  a lg u n a s  d e  la s  p r e ­
g u n ta s  q u e  f o rm u ló  e n  s u  i n t e r r o ­
g a to r io  l a  C om isión  oficial n o m ­
b r a d a  p a r a  e l  e s tu d io  de  l a  r e f o r ­
m a  a r a n c e la r ia .

In s p ir a d o s  d ic h o s  r e p r e s e n t a n ­
t e s  e n  u n  e le v a d o  e s p í r i tu  d e  p a ­
t r io t i s m o ,  e x p o n e n  la  s i tu a c ió n  en  
q u e  se  e n c u e n t ra  a q u í  e n  E s p a ñ a  
l a  in d u s t r i a  e i  g e n e r a l ,  y  p a r t i ­
c u la r m e n te  l a  in d u s t r i a  d e l  h ie ­
r ro .

L a s  d if ic u lta d e s  con  q u e  lu c h a  
e l  t r a b a jo  n a c i o n a l , loa o bs ­
tá c u lo s  q u e  86 o p o n e n  a l  e n g r a n -  
dec im ifnbo  y  p ro sp e r id a d  d e  la  f a ­
b r ic a c ió n  d e l  p a ís ,  laa  n e c e s id a ­
d es  q u e  s e  d it jan  s e n t i r  p a r a  e l  
rem e d io  d e  es io s  m a le s ;  c u e s t io ­
nes  son e s 'a s  d e  c a p i ta l ís im o  in te -  
TÓs q u e  e x a m in a n  los r e p r e s e n ­
ta n t e s  d e  la  s id e r u r g ia  e sp a ñ o la ,  
to m a d d o  como d a to s  d e  au o b se r ­
v a c ió n  y  com o e le m e n to s  d e  sn 
ju ic io  laa  lecc iones d e  l a  e x p e r ie n ­
c ia  y  la s  e n s e ñ a n z a s  d e  l a  p r á c ­
t i c a .

P a r e c e  ocioso d e c ir  q u e  e u  e s te  
b ie n  m e d i ta d o  t r a b a jo  q u e  t i e n e  
l a  a u to r id a d  q u e  le  p r e s ta n  sus 
a u t o r e s ,  p e rso n a s  e n te n d id a s  y 
p e r i t í s im a s  e n  l a  m a te r i a ,  e n  e s te  
t r a b a jo  se so s tien en  la s  m b m a s  
ideas  q u e  v en im o s  no so tro s  d e f e n ­
d ie n d o  d e sd e  h a c e  t ie m p o  como 
ú t i le s  y  beneficiosas p a r a  l a  i n ­
d u s t r i a  n a c io n a l .

O p in a n  los  r e p r e s e n ta n te s  de 
la  s id e ru r g ia  d e  E s p a ñ a  q u e  la s  
re fo rm a s  a r a n c e la r ia s  de  1882 h a n  
p e r ju d ic a d o  n o to r ia m e n te  á  la  p ro ­
du cc ió n  d e l  p a ís ,  c o n t r ib n y e n d o  á  
q u e  la s  fá b r ic a s  d e  B i lb a o  uo  p u e ­
d a n  p r o s p e r a r  y  í  q u e  la s  d e  A s ­
tu r i a s  h a y a n  com en zad o  u n a  t r i s t e  
d e c a d e n c ia .

A q u í ,  e n  n u e s t r a  p a t r i a ,  s s  lu ­
c h a  con la  c a re n c ia  de  c a p i ta le s  
qu e  se d e d iq u e n  á  e s ta  c la se  d e  es­
p e c u la c io n e s ;  se  lu c h a  oon l a  fa ta  
d e  m edios, con la  d i f ic u l ta d  d e  co ­
m u n icac io n e s , q u e  a c o r ta n  l a  d i s ­
t a n c i a  e n t r e  loe m e rc a d o s  y  con 
o t r a s  m i l  co n cau sas  q u e  se a u n a u  
p a r a  im p e d i r  e l  d e s a r ro l lo  d e  la  
fá b r ic a c ió n  y  p a r a  h a c e r  m ás 
au g u s tio so  e l  e s ta d o  d e  l a  in d u s ­
t r i a .

S i á  e s to  ae a g r e g a  l a  in d i f e r e n ­
c ia  d e s d e ñ o sa  q u e  in s p i r a u  á  n u e s ­
t r o s  g o b e r n a n te s  e s to s  p ro b le m a s  
d e  t a n  v i t a l  y  c a p i ta l í s im o  i n t e ­
ré s  p a r a  n u e s t r a  r iq u e z a ,  se  com ­
p r e n d e r á  q n e  no  t i e n e  n a d a  de  
e x t r a ñ o  q u e  c a d a  d ía  s e a  m ás po­
b r e  y  m e z q u in a  l a  p ro d u c c ió n  e s ­
p a ñ o la .

P a r a  e v i t a r  e s to ,  h a y  u n  p r o ­
c e d im ie n to  q u e  e s  e l q u e  in d ic a n  
loa a u to re s  d e l  fo l le to  q u e  e s tam o s  
e x a m in a n d o ,  p ro c e d im ie n to  q n e  
y a  e n  d i s t in ta s  ocasiones hem os

sosten ido  no so tro s , com o el ú n ic o  
m e d io  d e  s a lv a r  n u e s t r a  in d u s t r i a .

¿Q ué m ed io  es este?  S u p r im i r  la  
c o m p e te n c ia ,  c u a n d o  l a  c o m p e ­
t e n c ia  e s to rb e ,  y  c o n s e n t i r la  c u a n ­
do , le jo s  d a  s a r  u n  d a ñ o ,  s e a  un  
benefic io  p a r a  e l  pa ís .

P a r a  h a c e r  es to , es in d u d a b le  
q u e  h a y  q u e  to m a r  l a  m e d id a  de  
r e c a b a r  la  l i b e r t a d  económ ica  i n ­
te rn a c io n a l ,  co n servándose  e n  c o n ­
d ic io n es  d e  h a c e r  c u a n to  se a  n e c e ­
sa rio  e n  b ie n  d e  n u e s tro s  p rop ios  
in te re se s .  E n  e s te  se n t id o  d ic en , 
y  d ic en  m u y  b ie n  los r e p r e s e n ta n  
te s  d e  l a  i n d u s t r i a  s id e rú rg ic a ,  
q u e  los  t r a t a d o s  d e  com erc io  son 
u n  m a l ,  p o rq u e  c r e a n  u n  co m p ro ­
m iso y  e s ta b le c e n  u n a  o b l ig a c ió n  
q n e  n o  se  sa b e  s i h a  d e  se r  d e m a ­
siado  o n ero sa  e n  lo f u tu ro .

L a  sesión d e l  C o n g reso  fu ó  a y e r  
co n a a g ra d a ,  como l a  a n t e r io r ,  a l 
d e b a te  d e  lo s  g a s to s  d e  F o m e n to .  
E l  d ip u ta d o  d e  l a  m a y o r ía ,  señor 
R e n n e jo ,  c o n te s tó  e x te n s a m e n te  
a l  n o ta b le  y  co n c ie n zu d o  d iscurso  
d e l  s e ñ o r  C a a te l,  q u e  a b a r c a  un  
p la n  d e  o rg a n iz a c ió n  y  ec o n o m ía s  
en  loa  ram o s  d e  o b ra s  p ú b lic a s  y  
se rv ic io s  a fe c to s  a l  m ism o. P e ro  
se l im itó  á  d e fe n d e r  e l d ic ta m e n  
d e  l a  com isión  eon  e l  a c ie r to  posi­
b le .

E l  se ñ o r  C u a r t e r o  co n su m ió  el 
c u a r to  tu r n o  a c u sa n d o  a l  G a b in e ­
t e  d e  f a l t a  d e  c r i t e r io  fijo e u  la  
cuesbiÓQ d a  e n se ñ a n z a ,  y  d e  e c o ­
n o m ías : y  p a r a  q u e  e s ta  c e n su ra  
n o  f u e r a  so la , p id ió  q n e  v a r í e n  e l 
r é g im e n  a c tu a l  d e  o b ra s  p ú b licas  
c o n s t ru y e n d o  e l  E s ta d o  p o r  s í l í ­
n e a s  d e  f e r ro c a r r i le s  m u n ic ip a le s ,  
p a r a  q u e  p u e d a  a b a r a t a r  la s  t a r i ­
fas  y  fa v o re c e r  e l  d e sa r ro l lo  d e l  
com erc io , id e a s  d ig n a s  d e  e s tu d io ,  
e n  n u e s tro  s e n t i r .

E n  la  A s a m b le a  d e  c o n t r ib u y e n ­
t e s  h a n  so l ic i ta d o  a lg u n o s  o rad o res  
su p res io n es  d e  m in is te r io s  c u te ro s  
y  d e  o rg an ism o s  q u e  so n  n e c e s a ­
rio s  á l a  v id a  d e l  E s ta d o .  A  e s ta s  
ex a g e ra c io n e s  acaso  c o n te s te n  a l ­
g u n o s  con b u r la s ,  p e r o  d ic e  E l  
D ía  á  e s te  p ro p ó s ito  qu e , a ú n  
cu a n d o  in a c e p ta b le  lo q u e  se h a  
so lic itad o , ae d e b e  e s tu d ia r  e l  o r i ­
g e n  y  l a  c a u sa  d e i  r a d ic a l is m o  da  
e s ta s  d em an d as .

U n  o rg a n ism o  n e c esa r io ,  p e ro  
q u e  s is te m á tic a m e n te  fu n c io n a  
m a l,  q u e  a d m in i s t r a  m a l ,  q u e  r e ­
s is te  to d a  in n o v a c ió n  p rovechosa , 
¿p a ra  quó  sirve?  S ó lo  p a r a  a u m e n ­
t a r  los  ab a so s  y  los d a ñ o s  q u e  se 
d e p lo ra n .

S i  lo s  d e fe c to s  se c o r r ig ie ra n ,  
no  se p e d i r ía n  su p re s io n e s ,  y  v e n ­
d r á  u n  d ia ,  s e g ú n  e l  c i ta d o  c o le ­
g a ,  e n  q u e  n i  los a p re m io s ,  n i  l a  
f^uerza a r m a d a ,  n i  los e m b arg o s  
d e  fincas, c o n s e g u irá n  h a c e r  in ­
g r e s a r  e n  e l  T eso ro  los tr ib u c o s .

P o rq u e  y a  v a  s ie n d o  im p o s ib le  
p a g a r lo s ,  y  v a  s ie n d o  t a m b ié n  
d e s e s p e ra n te  q u e  a l  m ism o t i e m ­
p o  se m a n te n g a n  t a n to s  a b u so s ,  
t a n to s  sue ldos  in n e c e sa r io s  y  t a n ­
t a s  c o r r u p te l a s .

A n te s  d e  q u e  p u d ie r a  co nocerse  
l a  v e r d a d e r a  c a u sa  d e l  C onse jo  
e x t r a o r d i n a r io  c e le b ra d o  a n o c h e  
h u b o  m u c h a  g e n t e  q u e  c re y ó  s in  
m á s  n i  m á s  q u e  e r a  p a r a  p l a n t e a r  
l a  criéis.

£ n  a p o y o  d e  e s ta  n o t i c ia  d e  sen ­

sac ión  ae r e c o rd a b a  l a  po ca  u n ió n  
d o  los señores P n ig c e rv e r ,  B e c e r ra  
y  E g u il io r ;  l a  in a c c ió n  d e  a lg ú n  

; o t r o  m in is t ro ,  e l  d isg u s to  q u e  o t ro  
e x p re só  h a c e  poco t ie m p o ;  la  e n ­
f e rm e d a d  d e l  d e  M a r in a  y  u n id o  á  
to d o  e s to  laa  c o n fe re n c ia s  c e l e b r a ­
d a s  e s to i  ú l t im o s  d ía s  p o r e l  se ñ o r  
S a g a s ta  c o n  loa seño rea  M o re t ,  X i- 

í q u e n a ,  M o n te ro  R íos, e l  g e n e r a l  
' L ó p ez  D o m ín g u e z  y  o tro s ,  y  m u y  

p a r t i c u l a r m e n te  la s  ú l t im a s  c e le ­
b r a d a s  en  c a sa  d e l  g e n e r a l  Jo v e -  
l l a r  c o n  é s te  y  e l  señor M a r t ín e z  
C a m p o s , y  l a  q u e  c e le b ró  con  e l  
se ñ o r  M a u ra ,  y  con  to d o  e s to  y  
o t r o s  r u m o re s  q ue  h a n  p a re c id o  
m enos v e ro s ím ile s ,  h a b ía  q u ie n  
c r e ía  q n e  a lg o  m ás c e n t r a l  y  m ás 
p ró x im o  q u e  e l  f e r r o c a r r i l  d e  C u ­
b a  30 ib a  á  t r a t a r  e n  e l C onsejo  
d e  ano ch e .

L os hech o s , con  s u  f r í a  e lo c u e n ­
c ia  h a n  v e n id o  á  d i s ip a r  to d o s  e s ­
to s  ru m o re s ,  q u e  c o n s t i tu y e n  hoy  
e l  t e m a  d e  c o n v e rsac ió n  p r e f e r e n ­
t e  e n  los c e n tro s  po lí tico s .

E n  l a  sesión  d e  a y e r  d e l  S e n a ­
d o  se le y ó  e l d ic ta m e n  d e  la  c o ­
m is ió n  d e l  p re s u p u e s to  d e  C u b a ,  
e n  u n  to d o  co n fo rm e  c o a  e l  p r o ­
y e c to  a p ro b a d o  p o r  e l C o n g reso , 
y  h o y  p r e s e n ta r á  e l  suyo  l a  c o m i­
s ión  d e l  p re s u p u e s to  d e  P u e r to -  
R ico .

T a m b ié n  q u e d ó  so b re  l a  m e sa  
d e  l a  A l t a  C á m a ra ,  p a r a  su  v o ta ­
c ió n  d e f in i t iv a  e l d ic ta m e n  d e  la  
com isión  m ix t.a  d e l  su f ra g io ,  q u e  
s e rá  l l e v a d o  á  la  s a n c ió n  r e a l  t a n  
lu e g o  com o se a  a p ro b a d o  p o r  la s  
C á m a ra s ,  p a r a  d e s h a c e r  la  suposi­
c ió n  e r r ó n e a  d e  q n e  l a  C o ro n a  no  
d a r í a  su  e x e q u á tu r  é  u u  p r o y e c to  
v o ta d o  p o r  la s  C o rte s .

D espués  d e  h a b e r  d a d o  l e c tu r a  
e l  se ñ o r  V id a  d e  u n  t e le g r a m a  d e  
lo s  v o lu n ta r io s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a  
y  o t ro  d e  P u e r to  R ico , s o l ic i ta n ­
d o  se  les  co n se rv e  *! v o to  c o n c e ­
d id o  p o r  e l  C o n g reso , j u r ó  e l  c a r ­
go  d e  s e n a d o r  e l  se ñ o r  m a rq u é s  
d e  V illa v ic io sa  y  se a p r o b a ro u  de- 
n i t i v a m e n te  v a r io s  p ro y e c to s  d e  
le y .

E l  se ñ o r  M a ro o a r tú  p r o n u n c ió  
u n  e x te n s o  d iscu rso  a p o y a n d o  s u  
v o to  p a r t i c u l a r  a l  d ic ta m e n  s o b re  
e l  p r o y e c to  d e  le y  d e  v e n t a  d e  las  
s a l in a s  d e  T o r r e v ie j a .

L a  c i r c u n s ta n c ia  d e  h a b e r  e j e r ­
cido  e l se ñ o r  C u a r te r o  e l  c a r g o  de  
d i r e c to r  g e n e r a l  d e  a g r ic u l tu r a ,  y  
se r  ad e m á s  d ip u t a d o  d e  l a  f r a c ­
ción  m a r t i s t a ,  h a  s ido  m o t iv o  su ­
f ic ie n te  p a r a  q u e  se e scu c h ase  su  
d isc u rso  d e  a y e r  e a  e l  C o ngreso , 
p a r a  c o n s u m ir ,  com o e n  o t ro  s i t io  
dec im os, e l  c u a r to  tu r n o  oo  c o n t r a  
d e l  p re su p u e s to  do F o m e n to .

E n t r e  la s  cosas q ue  d e s p e r ta r o n  
l a  a te n c ió n ,  fu é  su  a s e r to  d e  q ue  
si se  o rg a n iz a se n  m e jo r  la s  secc io ­
nes  d e  F o m e n to ,  so lo  d e l  n e g o c ia ­
do  d e  p esas  y  m e d id a s  p o d r ía n  
o b te n e rse ,  com o e n  F r a n c i a y  o tro s  
países , 1 2  m illo n e s , c a n t id a d  i m ­
p o r t a n t e  q n e  p o d r ía  n u t r i r  e l  p r e ­
su p u e s to ,  p a r a  q u e  h u b ie ra  lo  qvie 
no  h a y  a l  p r e s e n te ,  n i  in d u s t r i a ,  
n i  com erc io , n i  a g r i c u l tu r a ,  n i  

’ o b ra s  p ú b l ic a s ,  s a lv o  q u e  e x is ta n  
la s  d irec c io n es  d e  e se  n o m b re .

E n te n d e m o s  q n s e s t a  in d icac ió n  
m e re c e  l a  p e n a  d e  e s tu d ia rs e .

L a  p r e n s a  c o n s e r v a d o r a  c o n t i ­
n ú a  im p u g n a n d o  v ig o ro s a m e n te

l a  h ip ó te s is  d e  q u e  la s  a c tu a le s  
C o r te s  no  se  d i s u e lv a n  h a s t a  

A b r i l  v e n id e ro .
E n  sn  s e n t i r ,  la» C o r te s  a c tu a ­

le s  d e b e n  c e r r a r s e  d e sd e  e l  m o ­
m e n to  eu  q u e  d e je n  le g a l i z a d a  l a  
s i tu a c ió n  ec o n ó m ic a  de! p a ís ,  q u e  
es e l  té rm in o  le g a l  d e  la s  m ism as , 
d esp u és  d e  sa n c io n a d a  l a  n u e v a  

le y  e l e c to r a l .
S e g ú n  E l E s ta n d a r te ,  e n  la s  n a ­

c iones  m ás p e r f e c ta m e n te  p a r l a ­
m e n ta r ia s  d e  E u ro p a  se  e n t ie n d e n  
p o r  cinoo años d e  C o r te s ,  c inco  
p re su p u e s to s ,  n i  p o d ía  á  s u  ju ic io  
se r  do o t ro  m odo, n i  d e  n a d a  s e r ­
v i r í a  la  su ti lez a  d e  to m a r  con  sex ­
ta n t e s  e l  t i e m p o  so la r  p a r a  a v e ­
r ig u a r  e l  d ía  fijo e n  q u e  c u m p le  
e l  m a rc a d o  p o r  la  C o n s t i tu c ió n .

E n  g e n e r a ! ,  la  t e o r í a  d e  lo s  «oii- 
sa rv a d o re s  es q u e  e s ta s  C o r te s  ago­
n iz a n ,  y  as í q u e  d e je n  a p ro b a d o  
los p re su p u e s to s ,  n o  p u e d e n  t e n e r  
u n  solo d ía  m ás d e  v id a .

Los re fo rm is ta s  h a n  e x p u e s to  
su  p ro g ra m a ,  q u e  se  p u e d e  con ­
d e n s a r  e i  e s ta s  frasea , e x t ra c to d e -  
u n  a r t í c u lo  d e  E l C lam or-.

Q u ie re n  re fo rm a s  económ icas 
s in  re tro c e so s  p o 'í t ic o s ,  y  p id e n  
q u e  esa  se a  l a  b a n d e r a  d e l  n u e v o  
G o b ie rn o . P e ro  ¿cómo b a  d e  o r g a ­
n iz a r s e  éste? N o  p u e d e  r e a l iz a r  
t a l  p ro g ra m a  u n  G o b ie rn o  n a c id o  
d e l  p a r t i d o  l ib e r a l ,  n i  u n  G o b ie r ­
no  n a c id o  d e l  p a r t i d o  c o n s e r v a ­
dor.

S ia  e m b arg o , re c o n o c ie n d o  q u e  
l a  so lu c ió n  c o n s e rv a d o ra  p u d ie ­
r a  se r  c o m b a tid a ,  lo s  r e f o rm is ta s  
l a  p r e f e r i r í a n  á  la  d e  u n  m in is te ­
r io  S a g a s ta ,  y  s i u n  so lo  h o m b re  
b a s ta r a  p a r a  e je r c e r  e l  G o b ie rn o ,  
e sa  se rla  l a  so lu c ió n  d e l  r e f o r -  
m ism o, s ie n d o  e l  h o m b re  e l  se ñ o r  
C á n o v as  d e l  C a s t i l lo .  Y  com o 
e s to  no  p u e d e  s e r ,  s e g ú n  d ic e  
a q u e l  co leg a , los  am ig o s  d e l  señor 
R o m ero  R ob ledo  se h a n  d ec id id o  
p o r  u n  m in is te r io  q u e  r e p r e s e n ta  
l a  su m a  d e  cond ic io n es  d e  u n a  y 
o t r a  so lu c ió n ; es d e c i r ,  d e  l a  l i ­
b e r a l  y  d e  l a  c o n se rv a d o ra .

T a l  es l a  s ín te s is  d e l  a r t í c u lo .

T E A T R O S

PiiLiPB.—Muy pronto termiasrán en 
esto teatro de yeTanu las obras ds insta­
lación de la Inz eléctrica 7  decorado de 1» 
sala.

Los eosayos empezarán en U próxima 
semana, y la inauguración se veriñcará 
en los últimos días del preseule mes, 
con cuatro obras do repertorio, en Us 
cuales batán bB proseiiiacióo las prime­
ras tiples cómicas Leocadia Alba, Luisa 
Qampoa 7 María González.

Ismediatamente se estrenarán las obras 
nuevas Co/o«»a modelo , de Navarro 
Oonzalvo, Jackson y Nieto; Zos iorlo- 
litos, de CoDBlautÍDO Gil y Marqués; E l 
chaleco blanco, de Rimoa Carrión y Obué- 
oa, y otra, sin titulo todavía, de Estre- 
mera y Chapi, as! oomo uo sainete del 
popular Ilicardo do la Vega, titulado 
E l Sr. fju is el hambrón ó despacho de 
huevos frescos, con música deí maestro 
Cbapí.

La temporada, por lo tanto, será b r i ­
llantísima, pues ea de esperar que cada 
obra sea un éxito,

paiQK. Psra la función de moda de
hoy viornes, el director ba preparado un 
escogido progrsma, en el que figuran to - 
das las notabilidades de la numerosa 
compañía que aotúa bajo sa  direooióa, y 
según el pedido de localidades hechas á 
ooQUdnria, es indudable que el elegante 
coliseo se llene de bote en boto, como 
viene sucediendo desde que dió principio 
la presente temporada.
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C K N T K O S  O F IC lA L fifa .

La Oaceia de hoy pnblioa varios de­
cretos del mioisterio d i  la Guerra.

NOTICIAS GENERALES,

LAS PRCKBAS D E L  fiO B M A R IN O

Aunque oon mar uo tin to  gruesa, ai 
bien no tan dora oomo el día anterior, 
verifioé ayer el submarino Peral su 
primera prueba, dirigiéndose al oabo 
Boobe, segnido del crucero Colon, de 
los oaBoneros Cocodrilo y Salam andra  
y del vapor Trocadero, ú bordo del oual 
iba la Jun ta  del Club de regatas y los 
oorreaponsalea de vatios periódioos.

A  las seis de la maSioa salió el snb 
marino, qne no tardó en aumentar sn 
velocidad, bailándose pooo despoés de 
las nueve á tres millas del oabo Roohe, 
qno enfrontaba í  las diez y cuarenta mi- 
natos, regreaaodo iomediatamente á 04- 
dis, seguido siempre i  cierta distancia 
por los cuatro buques menoiooadoi. 
d A  la una y cuarenta y cinco fondeaba 
el Colón en la bahía, y 4 su costado el 
submarino, el oual se enoaminó 4 pooo 4 
la Carnoa, después de recibir el ioventor 
las aclamaoionesdela mnltitndqueaguar 
daba en los botos su regreso.

£1 submarino efeotnó su viaje oon la 
porta oerrada, abriéndose ésta tao solo 
en el momento de fondear.

Bl resultado de esta primera prueba 
pareoe, pues, haber sido salisfaotorio, 4 
pesar de que el estado del mar no era del 
todo favorable al éxito.

EL C R IH B N  DE LA CALLE DE LA JD8TA

A  las oinoo de la madana de ayer ter­
minó Claudia au deolaraoión.

Aeto segnido so oelebró el primer ca­
teo entre Claudia y Paula Alonso, des­
pués entre la primera y Vivencia, la por­
tera , y acto segnido entre ias tres muje-

Observando la mímica empleada por 
Paula mientras se careaba oon Claudia, 
fioilmente so deduce que ésta increpaba 
a aquella oon dnresa.

A  las ocho y media se trasladó el juz­
gado á la Cárcel Modelo, y después de 
ampliar brevemente las declaraciones de 
loa tres detenidos, pasó á la Casa de Ca­
nónigos, retirándose á la ana de la tarde 
4 descansar.

N tu sira s  impresiones.
No oreemos aventurado asegurar que 

ol setlor Saavedra oonoos en estos m o­
mentos qniénes han sido los autores del 
orimen.
• M is diremos: que se están praoticsndo 
gestiones para detener á los hombres de 
que 86 viene hablando, y ouya personali­
dad ya se oonooe.

Aparte de las razones que tenemos 
|» ra  expresarnos «sí, hay ot dato de que 
el seSor Saavedra se retiró tranquilo á 
deseaosar, y  seguramente no lo hubiera 
hecho, á no tener apurados «hasta las 
heoes> para despejar el oamino que ha 
de seguir.

No entraremos en detalles respecto á 
1» declaración de Paula y su careo oon 
CU^diAi pero s i  diremos oob todi ol* 
xe de reservas qne la Paul» manifestó 
que Claudia era amiga íotima suya; que 
todos los asuntos los consultaba oon ella; 
que cuando 4 la Claudia no la satisfacían 
las ezplioaoiones ú observaciones que le 
hacía eo las diferentes ouestiones que so­
metía 4 su consejo, recurría 4 la habiii 
dad que la declarante teofa de saber 
echar la s  car/as que adivioaban el por­
venir. No negó la amistad íntima que te ­
nía « n  el alguacil José María Sánohei,
4 quien tenía en su oasa en calidad de 
huésped, y se aBade que dió otra infini 
dad de noticias aceroa del modo y mane­
ra  con que llegó á hacer amistades oon 
la sirviente del sefior Hevia.

Pareoe manifestó may oonoretamente 
que la noche anterior 4 la mafiana en 
que el cadáver del señor Hevia fué 
Mcontrado en sn habitación, estuvo la 
Claudia en la oasa habitación de la decla­
rante.

Díoeso Umbién que Paula declaró sin 
reservas, quo su amigo Clándia la maodó 
la echase las certas, porque quería sa 
ber el resuludo qne había de tener un 
negocio quo proyectaba; que resultaría 
muerte.

No sabemos, oaso de ser oierto ouanto 
dejamos dioho, si la Caludia le haría al- 
gana revelación concreta respecto al 
asunto que proyeotaba cnanto la Paula 
le contestó con la frase «Aquí sale ana 
maerte >

Oorría el rumor á última hora de que 
la detenida Panla Alonso había hecho, á 
mis de las dichas, importantes revela- 
eiones, señalando de una manora deter­
minada los antores del orimen.

Fareoo que la i personas á  qnienes ha 
señalado oomo responsables del delito 
son, á m is de ta Claudia, tres sujetos cu­
yos nombres también ba indicado

Dijimos haoe unos días que la airvien - 
t a  Claudia tenía relsoiones intimas oon 
un eujelo de Víllamuriei de Cerrato (Pa­
lenoia), y  hoy podemos agregar qne dioho 
sajeto, según se dioe, eolia venir oon a l­
guna freonenoia 4 Madrid, añadiéndose 
que se hospedaba en oaaa de) señor He— 
vía, 4 quien la Claudia haoía creer que 
era un pariente suyo.
' Asegúrasenos que el menoionado su­
jeto, onyo nombre ignoramos, ha sido re- 
qnerido por el juzgado initruotor, y  que 
en concepto de detenido viene de oamino 
4 Madrid oon objeto de deponer en su- 
muio.

En el ministerio de Ultramar se reri- 
bió ayer el siguiente importantísimo te  - 
tegrama que revela la posición de las au ­
toridades españolas tan denigradas por 
mneboB dentro y faera de España.

Hé aqui el telegrama 4 que nos refe­
rimos;

H abana  — El oapilán general al
mieistro de Ultramar, interesado por el 
oÓDBul de Franoia, fué llovada á cabo 
por el oelador del barrio del Crisro, en la 
madrugada de hoy, la captura de un in ­
dividuo que resaltó ser Miguel Byraud, 
aousado en unión de Tabriela Bompaid, 
del asesinato del escribano Gouffé.

Ocupado el equipaje y abierto á pre- 
seneia cónsul, encontrándosele docnmen- 
tos que praebao su identidad.

Dioho individuo trató de snioídirso en 
la prisión, hrotéodose con los cristales de 
los lentes varias heridas en brazo y pier­
nas.

£1 año pas ito  ora sorprendido en 
Madrid Pigott, el célebre falsificador de 
las cartas del lim es. Ahora es deseu- 
bierto Eyrand en la Habana, después de 
ooho ó nueve meses de pesquisas infruc­
tuosas en todos los países.

L a  primera parte del drama ooocluye 
aqui París, Londres, Marsella, San Fran- 
dsoo de California, Washington, Méjico; 
toda esta ruta ba seguido el oriminal 
adosado, lleno de terror y  desesperación, 
buscando en la tierra un ángule donde 
ocultar su orimen, au nombre y su per­
sona.

Quizás oomo Pigot vino á Madrid, el 
amante de Gabriela Bompard fué 4 la 
Habana, oreyendo qne el suelo español 
era suelo de impunidades.

El desengaño ha sido terrible. Del te ­
rritorio español partirá Eyraod proba­
blemente oou direooión á la plaza de la 
Roquette, donde le espera la guillotina.

No eo balde dicen que el hombre pro­
pone y Dios dispone, pues las vistas pa- 
neráminas ó cuadros disolventes que pa­
ra  las fiestas do Madrid había anunoia- 
dos para anoche y qoe habían de efec­
tuarse en la Glorieta de Quevedo y Pue^ 
ta  de Toledo, solo pudieron ser admira­
dos por los que acudieron al primero de 
dichos puntos, púas en el segundo hubo 
de suspenderse el espooláoulo por haber­
se descompuesto el aparato reflector.

La afluencia de gentes á  la glorieta de 
Qnevedo faé tanta, que ae paralizó la 
oircalación de oarraajes y tranvías por 
espacio de más de nna hora, que fué el 
tiempo que duró la exhíbioión de vistas.

Cuando termioó ésta, la gente moza y 
alegre improvisó bailes, oon músioa de 
organillos, guitarras, gaitas, dnlzainas y 
tamboriles, es deoir, nn verdadero po t- 
p o u rri instrumental para todos los gus­
tos.

Esta segunda parte de la fiesta se 
prolongó hasta hora bastante avanzada.

Por la tarde estuvieron engalanados 
oon vistosas colgaduras los balcones de 
las casas inmediatas al lugar do la fiesta 
y por la noche habo alguna iluminación 
prinoipalmente en los oomeroios, y sobro 
todo en las tabernas, donde muohos ae 
alum braron.

villa, y ae hicieron nuevos arreglos do 
distritos escolares.

Vuelve 4 indiearee p a n  presidente de 
la Academia de Jariaprudenae el ez« 
ministro señor Bomero Girón, qne era el 
candidato que oontabi oon mayores pro­
babilidades de trinnfo oaso de no acep­
tar la reeleooión al señor Silvela (don 
Franoisoo), quien, según pareoe, ha re- 
nunoiado el oorgo.

A l cruzar ayer las vías en la eatooión 
de Aloali de Henares el tren oorto n ú ­
mero 47, arrolló á un soldado, causán­
dole graves contusiones en U  oabeza y la 
separación de un brozo.

Hallándose en marcha el tren correo 
da Zaragoza, en el kilómetro 276, á la 
entrada de un túnel, fué ayer robado y 
herido un sacerdote qne viajaba en un 
coche de primera oíase.

Con posterioridad 4 « t a  noticia se 
recibió el telegrama, segúu el oual en el 
expresado kilómetro enoontró la Guardia 
civil el saco de noche qne perteD ooió  ol 
citado sacerdote.

E l ministro de Ultramar puso 4 la fii- f que le falta para oumplir el arresto

Habla L a  Correspondeucia de un im­
portante expediente qne aeaba de ins­
truirse oon motive de una defrandación 
de cuantía que se supone cometida en la 
frontera portngeaa en asuntos de m ar­
chamos.

Se dioe—añade—qne nn delegado del 
Gobierno español ha reoibido orden de 
girar ana visita á la aduana respeotira 
para informar detalladamente sobre la 
verdad de los hechos.

En la sesión oelebrada ayer por el 
Consejo do InstruociÓD pública, bajo la 
presidencia dol sefior Arrieta, se despa­
charon, entre otros expedientes, nno pro­
poniendo el tribunal de oposioíones á la 
cátedra de teoría é historia de las bellas 
artes en la Escuela especial de pintura, 
escultura y grabado, de Madrid.

También se aprobaron las opoaioionos 
á escuelas celebradas en Valencia y Se-

Bn Zaragoza se han celebrado aolem- 
nes funerales por el alma del general 
Cassola, costeados por el regimiento de 
Galieia, de qne fué ooronel el finado,

H a regresado á su dióoMÍs, proeedeo- 
te de Roma, el obispo de Oríhuela, s e ­
ñor Maura.

H a  salido para Canarias, á relevar al 
I s la  de L u tó n , el oruoero Is la  de 
Cuba, que acaba de recibir algunas re ­
paraciones eo el arsenal de la Oarraoa.

Hasta las oriadaa de Santiago—según 
un colega de aquella localidad—tratan 
de declararse en huelga pidiendo 
aumento de salario.

un

Un bando del alcalde de Malpíoa (Ga­
licia) ordenando so arrojen en las afneras 
del pueblo las inmuodioias que era cos­
tumbre depositar en las calles ha pro­
ducido tal íudignaciÓD, que amotinándo- 
dose los veoinos h a i  apedreado la 
de la citada autoridad.

oaaa

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

O ON SEJO  D E  U IN IS T R O S

Bt celebrado por la mafiana, bqjo .1* 
preaideocia de S. M., comenzó, oomo de 
oestumbre, por el discurso del presi 
dente.

La agitación obrera en Europa, ol tér 
mino de las huelgas en España, loa tra -  
bijos parlameotarios y el satisfactorio 
aspecto do las ooseehas, idéntico al es­
tado de la salud pública, con algunas 
otras noticias de la política exterior, 
sirvieron de temas al señor Sagasta para 
su disourso de rúbrioa.

Después vioo la firma de S. M ,; el 
ministro de la Guerra puso una oombi- 
nadón militar, y el de Marina dos de- 
eretos de su departamento.

Tiene por base la oombinaoión militar 
firmada, la vaoante da teniente geueral 
prodooida por la muerte del general Oas 
sola, que queda cubierta ooa el ascenso 
al empleo ioraediato del general de di - 
visión señor Cuenca, segundo cabo de la 
oapiUsia general de Cataluña. Al desti­
no que por virtud de su ascenso deja va­
cante el general Cuenca, ha sido destina­
do el general Antón. El brigadier sefior 
Boniohe asdende á general de divisióo, 
y á brigadier et ooronel señor Castillejo, 
siendo destinado el señor Gaseo á reem­
plazar ai señor Boniohs en el mando de 
nna brigada del distrito militar de V a ­
lencia.

Los decretos de Marina son el de pro- 
maIgsoiÓD de la ley de fuerzas navales y 
el nombramíeoto del general Carranza 
para el cargo de segundo jefe del depar­
tamento del Ferrol.

El mioistro de Estado presentó á Su 
Majestad los eredenoiales remiiidas por 
el soberano de Wurtemberg oonoediendo 
al Roy de España, oon motiro de su 
oumpleafioB, la  gran cruz da la Corona.

Haoe más de veinte días deMpareáó 
de las vistas de Barbate (Cádis) un fa ­
lucho denominado Santa  E ulalia , t r i ­
pulado por onatro hombrea, hallándose 
el armador y los familias de los tripulan­
tes eu grau aoaiedád por temar que h a ­
ya naufragado dicha nave.

Tenemos por seguro el nombramiento 
del señor Laviña para direotor general 
de Bstableoimientos penales, uonbra- 
bramiento que debe estar ooordado desde 
hace dos semanas, y 4 todos parecerá 
merecidísimo, pero oteemos queno saldrá 
en la Gaceta hasta dentro de algunas 
días.

ma do la Reina un deoreto nombrando 
gobernador de Puerto Rioo al señor F ra­
goso.

Uo periódioo de la noohe dioe qne el 
señor Eguilior dió cuente de una impor­
tante defraudación sobre asuntos de mar- 
ohamos, que pareoe haberse desoubierto 
en una aduana situada en la frontera 
portuguesa,

Ignoramos sí lo que este colega afirma 
tendrá fundamento; solo sabemos qno 
por la noche dos ministros negaban qua 
en et Consejo oon 8. M. se hubiera ha ­
blado de este asunto.

«
» •

Termioado el Consejo oen la Reina, 
los ministros, excepto el de Hacienda, ae 
reunieron breves momentos eu I t secre­
taría de Estado.

Allí parece se habló de nombrar di- 
reoter general de Penales al sefior La- 
viña, y el sefior Capdepón indioó que 
seria oonveniente aoordar prouto una 
pequefia oombinaoión de gobernadores. 

Sobre esto no ae tomó acuerdo.
Bl ministro de Ultramar dijo que ya 

tenía en su poder el dictamen de la oo 
misión parlamentaria relativo ol concurso 
dei ferrocarril oentral de Cuba, y  pidió 
que i  la mayor brevedad se celebrara un 
Consejo para examinar Ua proposiciones 
presentadas y el dictamen y  aoordar lue­
go lo quo procediera.

E n  ateoción 4 estas indioaciones del 
sefior Becerra, el presidente d(jo que 4 
las diez de la noche se eelebraría otro 
Consejo, dsdioado á  estudiar el asunto 
del ferroosrril central de la gran Antilla.

A  las dos de la madrugada termÍBÓ el 
Consejo de Ministros.

E l señor Capdepón dió cuenta del ex­
pediente de visita girada i la Diputación 
pravinoial de Madrid, del que resultan 
algunos viaios é informalidades en el pro­
cedimiento admÍQÍstrativo y  dos hechos 
justiciables, cuya responsabilidad alcan­
za á  dos individuos de U  oorporaoión. Bl 
Consejo aoordó qne hoy quede firmada 
la real orden pasando el tanto de culpa á 

' loa tribanalea.
Se dió cuenta de una conmutación de 

pena á un reo que sufre dos condenas de 
14 años de presidio, informando eo este 
asunto el sefior ministro de la Goberna­
oión por encargo del de Graoia y Ju s t i ­
cia, que D O  asistió á Consejo por uoa r e ­
ciente desgraoia de familia.

L a  mayor parte del tiempo fné inver- : 
tido por el señor Becerra en dar oueuta 
minuciosa y  detallada de cuantos infor­
mes y antecedentes figuran on el concur­
so para la adjudicación del ferrocatTil' 
central de Cuba, eo cuyo asunto ha da­
do el ministro de Ultramar la mayor am­
plitud é indepeudenda á  la «omisión par­
lamentaria 

Pareoe que eo el expediente hay opi­
niones may oontradiotories.

Limitándonos á la versión oficial del 
oODsejo, debemos deoir que el ministro de 
Ultramar ha ilustrado 4 sus oompafie- 
roa respeoto á tan importante asuoto 
lo bastante para poder estudiarlo y for­
mular parecer aceroa dol mismo, y que 
mañana ó el domingo próximo presenta­
rá  el señor Becerra una ponencia resol­
viendo por oonourso para quo la discu­
tan ó aprueben los demás ministros.

Bl OoDsejo despaobó un expediente pa 
ta  arrendamiento de local oon destino al 
gobierno civil de Canarias, algunas tras 
fereooias de orédite de Gobernación y 
dos ó tres expedientes administrativos de 
Uarina.

Tambiéo se oenparon los ministros de 
algunas dificultades surgidas eu las rela­
ciones del ooraandaote general del Cam­
po de Gibraltar oon las autoridades de la 
plwa, que en diversos asuntos prefieren 
entenderse oon le maiioa de guerra espa­
ñola. El gobierno aoordó investir de las 
debidas facultades á  dioho comandante 
general p ira  evitar todo rozamiento.

lios señorea Sagasta y González don 
Venancio) oelebracon ayer tardo una 
oooferenoia en el despacho da mioislres 
del Cougreao.

Asistió i  parte de esta oonferenoia si 
ministro del Estado.

Sobre el asnnto que motivó la visita 
del eeñor Gouzález al presidente del Con­
sejo, oiroularoD varias versiones, supo­
niendo oasi todas que el señor Sagasta 
habia llamado al exmioistro de Hacienda 
para oonsultarle ciertos asuntos que no 
se atreve á resolver el Sr. Eguilior.

Según otra versión, los Sres. Sagesta 
y González solos hablaron del proyecto 
que se discute ahora eo el Senado rela­
tivo á la venta de las salina de Torre- 
vieja.

Esta versión era la más aceptada por 
los ministeriales.

E l ministro de la Guerra puso ayer 4 
la firma de S. M la Reina un deoreto 
indultando al general Saloedo del tiempo

quo
se le impuso.

Ayer mismo se dieron Us órdenes 
oportunas al capitán general de Galicia 
para que ae oumplimeotara el decreto de 
indulto.

Sesiones de Cortes
s  s : r « i r A . i = >  o .

Sesión del dia  22 de Mayo de 1890.

Se abrió U sesión 4 la tres y  diez, bajo 
la presidencia del sefior msrqnés de la 
Habana.

El sefior Vida leyó telegramas del 
Partido espafiol y de 14 batallones da 
voluntarios de Puerto Rioo, solicitando 
qne el Seoado apruebe la ooncesión de 
voto 4 dichos vo.untarios, oomo lo habia 
hecho el Congreso.

Se leyó el diotsmea de la oomisió mix­
ta  aoeroa del proyeoto de ley del aafca- 
gio.

Orden del día.
Se aprobaron las actas de las eleooio- 

nes parciales de la Habana y  Teruel y 
fué admitido al ejetcioio del oargo de 
senador el sefior marqués de Villavioiosa, 
que presté aoto sagutdo juramento.

Se sprobaroB sin discusión los proyec­
tos relativos 4 la carretera de Deza 4 
Cetina y 4 la adioión de uo articulo 4 la 
ley de relaciones entra ambas Cámaras.

Se votaron defitiramente los proyeotoa 
ds ley sobre oonoasión y aprobación de 
suplementos de crédito al presupuesto 
de 1883 89 y al vigente de Marina; oon- 
osdiendo ptérroga para oonstitoir U  fian - 
za definitiva del ferro oarril de Valencia 
i  Segorbe y declarando libre de derechos 
la importación del sulfato de oobre, y el 
dictamen mixto referente á la construc­
ción del ferrocarril de Valdepeñas 4 la 
Calzada de Calatrava.

Bl sefior Marooartú apoyó su voto par- 
ticulir al dictamen aoeroa del proyeoto 
de ley sobre venta de Us salinas de To- 
rrevieja.

£1 orador empleó dos horas largas en 
esta tarea, oensnrando qoe Us salinas se 
ofrezcan en venta oon extraordinaria pre­
mura, oomo si U situaeióo del Tesoro 
fneee muy apurada.

£1 señor Éseosura defendió el criterio 
de U  o o b ísíó d .

£1 señor Cuesta y Santiago advirtió 4 
U Mesa que había pocos senadores en el 
salón y el señor presidente suspendió 
este debate.

Sa levantó U sesión 4 Us oinoo y trein­
ta  y  oinco.

O  O  Tor C 3 - R  a :  s  o

Sesión d e ld ia22 de M ayo de 1890.

Se abrió U sesión 4 Ua dos, presidida 
por el sefior González Fiori.

Se aprobaron definitivamente varios 
proyeotoa de ley

Se dió cuenta del diotamen do la oo- 
misión mixta de sufragio uoiveraat y 
quedó sobre la mesa.

Eotráodose en el orden del dia conti­
nuó el debate de loa presupuestos oon el 
de Fomento.

Ei señor Rcqnejo oontinnó su defensa 
del dictamen y  procuró demostrar la uti­
lidad de Us estaciones enotécnicas orea­
das por el sefior Canalejas para la indns- 
trU viníocU.

Rectificaron los scfiores Gastéis y R e- 
qoejo.

E l sefior Canalejas pidió se le reserve 
la palabra oon el fin de tratar U supre- 
siÓB de Us secciones de Fomento, y  con­
sideró injustos los oargos del señor Cas- 
tels.

Bl señor Cuartero coneamió el cuarto 
turno en contra, previa autorización de 
la Cámara.

Censuró que siendo el deseo manifes» 
tado por todos loa partidos el que se in~ 
troduzoan eoonomias en el presupuesto, 
el Gobierno no las realice, oreyendo que 
no se lleva traza ds realizarlas y que el 
despilfarro de loa fondos públicos se debe 
4 U organización defectuosa de los Mu­
nicipios de las provioeUs y de U  adm i­
nistración central.

También censuró que en el presupues­
to DO se coosigne nada para favorecer el 
crédito agríooU.

£1 oonde de San Bernardo, oon motivo 
de alusiones, defiende ampliamente el 
presupuesto de los oargos formulados por 
loa señores Grande de Vargas, LaiglesU, 
Caatela y Cuartero.

Analizó oon especialidad los problemas 
que ofrece U agricultura para demostrar 
qne oo puede hacerse más en su favor 
por el Gobierno dentro de los límites del 
presupuesto.

Se suspendió el debate y se levantó 
la sesión 4 las ooho.

Ayuntamiento de Madrid
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Ú L T I M A S  I M P R E S I O N E S

T o d a s  la s  D ovedades p o l f l i a u  s e  red a*  
o e n  ¿  lo  q u e  m an if iea tao  ao ero a  d e  lo s  

p ro b le m a s  p e o d ie n te s ,  los pe rso D a je s  d e  
m a y o r  sigaifioaciÓD, y  oom o p ro o u ra n  en  
ooanCo d io en , n o  o o m p ro m e te rs e  oon d e *  
o la ra c io a e s  o a teg ó r io as , r e s a l t a  q n e  la 
c o n fu s ió n  y  e l  b a ru l lo  s ig u e  e x a o te m e n le  
ig u a l  q u e  los a n te r io re s  d ía s ,

— BI general López Domínguez pien­
sa boy oomo pensó siempre, y las frasea 
políticas que ba vertido, lo mismo en 
públioo que en privado, están inspiradas 
en un criterio liberal y demoorátioo y un 
deseo ferviente de unión entro lodoi 
loa elementos más ó menos distanciados 
dol sefior Sagasta.

Asi lo deoían hoy s u s  amigos.
—Algunos impacientes juzgan propi­

ojo al ss&or Sagaeta para haoer una oii • 
sis, y  uo ministerio en que entrará el 
sefior Maura y otras representaoioues do 
otros importantes políticos, un ministe­
rio, en fin, que fuera la baae de una pró - 
xúna y amplia eonoiliasión y  qne pudiera 
resistir más libre de compromisos y rss- 
ponsabilidadea el próximo debate polí­
tico.

— A falta de otros asuntos, se oomen< 
tan estos díaa oon fruición las oonferen- 
oias que celebran loa prohombres polí- 
tioos.

— Hay q a ie n  a f irm a  q u e  el sefior Mar- 
to a  o n t ie a d e  q u e  e n t r e  l a  o o n tin u ae ió n  
f le l  se fio r  Sagasta e u  e l  p o d e r  y l a  v u e l ta  

d e  lo s  ooD servadores , es p re fe r ib le  eeto 
ú l t im o .

— Carecen por completo de funda- ■ 
mentó ciertos rumores que han circulado 
entre los oorros secundarios dcl salón de 
conferencias, relativos á oonfiictos surgi­
dos ayer en el Consejo de ministros, oe- i 
lebrado en la secretaría de Estado. j

— En la sesión de mañana sábado en i 
el Congreso ae proponen varios diputados : 
tratar ampliamente la ouestióo de las ' 
inmoralidades en Cnba. !

—La temperatura de hoy más que de 
primavera, verdaderamente estival, ha 
dejado loa cuerpos sumidos en la pereza, 
y en loa círculos políticos ha reinado una 
grao languides, participando de ella las 
conversaciones y oomeotarios.

En  ambas Cámaras ha habido como 
era natural esoaaa oonourenoia y las se. 
aiones ae han deslizado sin iucidente a l ­
guno extraordinario.

Del Exterior.
Londres 23.— La prensa, comentando 

los discursos de lord Salisbury, deduce 
que Inglaterra se dispone á transigir, 
haciendo nuevas cODcesiones á Alemania 
en la cuestión de Africa.

La prensa censura la conducta del 
Gobierno, pidiendo su caída.

Ei príocipe de Bismarok ha aceptado 
la invitación de Mr. Londonderry para 
visitar la ciudad de Londres este verano.

P a rís  23.— En todas partes se refleja 
el mal efeoto cansado por los últimos 

alardes militares do Alemania,
Los ánimos alarmados relaoionan lo 

que pasa aotualmeote en Alemania oon 
los manojos de Ia(dip!omaoia germánica 
en Inglaterra, en Italia y en Rusia. No 
se ha economizado oada para evitar las

Folletín 21

MATILDE
POB u  sBNoaa

MU  FA(jSTIN.\ m i  DB UELGAR.

— M ira, ¿has despachado lu comi­
sión?,. Pues vete á hacer los preparati­
vos para la boda y no seas bachillera.

— Ea preciso, Andrea, que preparea 
la habitación para el conde de Guaya - 
quil, que viune esta tarde, dijo la con 
deea.

— |HoIal ¿el padre del novio?
— Sí, el padre del novio, que es un 

opuleolo banquero; por esto no h* ido 
el lefior de otza,

— Ya lo comprendo; ¿y qué tengo que 
hacer?. .

—Preparar un aposeeto y haoer qne 
Ja comida sea espléndida; á ver ei te es 
meras oomo tú sabes hacerlo.

_— Descuide V. B ; quo mis disposi- 
oiones harán honor á la oasa,

— ¡Basta que tú lo digas! murmuró el 
oonde

— Andrea siempre ha sido una mujer

f
querellas de intereses entre Inglaterra y 
Francia, habiendo llegado las oosas hasta 
el punto de qne, á  pesar de todas las ne­
gativas oficiales, oreen muchos en la 
entrada de la Gran Brelafia en la Triple 
alianza, formada contra Francia por 
Mr. Bismark.

P a rts  23.— Los amigos de Mr. Bou- 
langer niegan que éste abandone la po- 

 ̂ lílíca activa. Dioen que estudia la oues- 
, tión social para tomar la bandera de los 

trabajadores.
En Argel, en el meroado de GUelma, 

los árabes saquearon las tiendas de loa 
israelitas, apaleando á muchos do ellos. 
Intervioo la tropa, haciendo uso de laa 
armas, resultando muertos (res árabes 
y  haoiéudose muchos presos. Suoeaoa 

( análogos ocurrieron en Ousstantina, Juu- 
mapes y Quesonatí.

) Paria  23 .—H a cansado mucho efeoto 
la noticia de haber sido preso por lae 
antoridades espafiolas de Ouba e! asesino 
Eyraud, á quien se enpene autor de la 

. muerte del escribano (^ufTé, cuyo prooe- 
80 tanto ba llamado la atención.

Oon motivo de esta aprehensión, ee 
hacen grandes elogios de la polieía espt - 
ñola, pues se ha recordado que hace on 

. afio verificó también la captura del fa -  
mosa P itt, reclamado por las autoridades 
inglesas.

I Lisboa  23.— En nna numerosa reu­
nión celebrada en Oporto, se ha acorda­
do pedir al gobierno qne no renueve loe 
tratados de oomerrio sin haber practioado 
una información sobre las condioiones de 

' ciertas industrias.
! S om a 23,— El discurso pronunciado

ayer en la Cámara de los Diputados por 
el señor Niootera contra la polilioa de 
Crispí, es hoy objeto de animada discu­
sión en todas partes.

Laa censuras dirigidas al Gobierno por 
el orador han sido tan violentas y res­
ponden de tal modo al sentimiento pú • 
blioo que se oree pneda todo esto origi­
nar graves dificultades á  ta política dei 
Gobierno.

So/ia  23.— Despierta gran interés el 
proceso instruido contra ol mayor Panit- 
za, acosado de agitador públioo y  de ha­
ber formado uo complot para asesinar al 
príncipe don Fernando de Coburgo, so - 
berano de Bulgaria.

Las investigaciones se dirigen á pro­
bar en culpabilidad y á  demostrar que es 
un instrumento pagado por Rusia para 
provocar oomplicaaones y disturbios gra­
ves en Bnlgacia.

CoHsiattHnopla 23.—  Estos días se 
han orazado los gobiernos inglés y turco 
respecto de la evaoaaoióa del Egipto. 
La Puerta sostiene en toda sn integridad 
sus primitivos deroehos negando á Ingla­
terra derecho á  ocupar el Egipto. Por es­
ta  causa oréese qne laa negociaciones no 
darán por resultado una Bvenenoia, pues 
el gobierno inglés no admite las presen­
taciones de Turquía.

P a rís  23.— El gobierno ha notificado 
á Mr. Nobel, inventor de la pólvora sin 
humo, qne ha ordenado el cierre de la 
fábrica de esta materia situada en Se 
vran.

También le ha ordenado quo destruya 
las materias explosivas que allí existían 
almacenadas.

En Pontarlier se ha celebrado una ma­
nifestación obrera, hostil á loa trabajado 
res italianos.

P arís 23 — Sen muchas las proposi­
ciones presentadas por los soeiallslas en 
la Cámara de dipntados sobre divereos 
asuntos relacionados con la reglamenta - 
oión del trabajo, la duración diaria del 
mismo, el descanso dominica], el trabajo 
de noche, etc.; pero se duda que puedan 
ser todas discutidas en la presente legis­
latura, pues urge aprobar los presupues­
tos sutes de que ésta termine.

£ l  Gobierno sin embrrgo desea salir 
cnanto antea de este cuestión.

Boíetin  co m erc ia l

de mucho gobierno, exclamó la con­
desa.

— Y a  lo oteo; no habrán tenido queja 
de mi los eeSores en tantos afios como 
llevo en la oasa.

— A lábate, bachillera; siempre ha' 
brás de ser una necia, dijo el conde.

— Desde luego que oompréndemos tu 
mirito..., exclamó la condesa

— Muchas gracias, sefiera; V . E. ea 
muy buena; no asi el sefior, que sólo 
tiene oarioias para sus perros, dijo A n­
drea marohándoBO al dioir esto, por no 
esoucbarlaeontestaoion, que atendido el 
earáoter del oonde, debia ser tan brusca 
oomo él, Y en efecto, resonó en el oído 
de la vieja nodriza el áspero tono dol 
viejo, exclamando;

— [Vieja eotorral [oon más humo en 
la cabeza qne intaligenoial 

L a  oondesa sonrió, oomo sonreía siom 
pre, aprobando todo lo qne hacia ó deoia 
su caro esposo.

[Ah! ae meolvidaba... exclamó Andrea 
volviendo á entrar, bien á au pesar.

Hasta el modo de andar olvidarás tú: 
buena oabeza tienes, dijo el conde.

—¿El qué ha sido, Andrea? exclamó 
la condesa con una voz tan dulce que 
formaba notable contraste con la de sn 
esposo.

— Estas cartas que me han dado en 
Valde Real.

— Trae, descuidada... dijo el oonde. 
— ¿Será alguna de Hernán? preguntó 

la condesa. '

Torátsilla  (Valladolid) 17 de Mayo. 
La situaaión de este meroado en el día 

de la focha, es la siguiente:
Trigo de 33 a 36 ra. fanega; id. blan­

quillo a 35; id. rojo a 33'50; oentbDO a 
24; cebada a 24) yeros a 33; lentejas a 
SO; alubias a 100; avena a 14; garban 
sos a 140; muelas a 30; guisantes a 30) 
harina de primera a 14 rs. arroba) ídem 
de segnnda a 12 ; id. de tercera a 10) 
salvado de primera a 16 rs. fanega; 
id. de segunda a 12 ; id. de tercera á 8; 
id. oasoirilla a 6¡ echaduras á 12.

Astorga  (León).— 18 Mayo.— Se ven­
dió lo presentado en este meroado a toa 
signiontes precios:

Trigo de 34 á  36 rs. fanega; oenteno 
i  22 id. id.; cebada de 20 á 23 id. (d.¡ 
algarrobas á 18 id. id-; harina de prime­
ra  á 16 ra. arroba; ídem ds segunda á 15 
ídem id,, vino blanoo de 9 ó 12 ra. oán 
taro; ídem tinto de 11 á 12 id. id*) vina­
gre de 14 á  20 id. id.; carne de vaca i  
60 oénts. de peseta libra.

Líquidos.—Aoeite superior a  44 rea- 
I lea arroba; vino blanoo a 10 rs. ointaro; 

id, tinto a 9; vinagre a 13; aguardiente 
anisado a 46; id. sin anisar a 33; espíri­
tu  de 35 grados a 60; id. de 40 grados 
a 70; id. refinado a  90; petróleo a 38 
reales lata de 38 cuartillos.

Talavera de la  P eina  (Toledo) 18 de 
Mayo. —  Los preoios ds esta oomarea 
son los siguientes:

Trigo a 34 rs. fanega; centeno a 22 re. 
id. id; cebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id) garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; tilos a 32 
id. id; yeros a 21 id. id; alubias a  50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Ganados.— Bueyes de labor, a 1.000 
reales cabeza; novillos de tres afios, a 900; 
afiojos y afiojas a 300; vacas cotrales a 
700; cerdos al destete de 30 a 100; idem 
de eeia meses a  300) id. de un afio a 
550; id de afio y  medio a 750; ovejas a 
36; id emparejadas a 64; carneros a 60; 
corderos de 30 a 40; lanas de 38 a 40 
reales arroba; id blanca fioa, a 41; ídem 
id. basta a 40; Id. negra fina a 42; idem 
id. basta a 40; pieles de cabrito a 36 
reales dooena; id. de cordero a 24.

M ansiila de ias M utas (León) 17 de 
Mayo.—Tenemos nn tiempo de agua y 
frío.

Trigo superior a 37 rs. fanega; idem 
hembrilla a 35; id. candeal a 34; ídem 
blanquillo a :.6; id. rojo a 30; id. álaga 
a 35; id. oomún a 34; centeno a 22; ce­
bada de 22 a 23; yeros de 23 a 25; lea - 
tejas a 34; alubias a 9.); arena de 14 a 
15; garbanzos superiores a 140; Idem 
regulares a llO; (d. medianos á 80; 
muelas a 24; harina de primera a 13 
roalos arroba; id. de segunda a 12; ídem

dtercsra a 10; í !  .l^ ouarU a 8; sil- 
vado de primera a 8 realas (arroba; ídem 
de segunda a 7; id, do tercer» a 6; cas­
carilla a 5; echaduras a 12 rs. fanega.

Ríq skq  (Valladolid) 18 de Mayo do 
1890.-d e ta ll .

Trigo superior á  37‘75 reales las 94 
libras; id, bueno nuevo a 36'50; id. oo- 
rriente a 36'25) oenteno a  24 reales las 
92 libras; oebada a 28 reales fanega; 
algarrrobas a 15; mnelas a 48; garban 
sos, de l i o  a 180; lentejas a  36; harina 
de l .s  a 15 reales arroba oon derechos; 
id. de 2.^ a  13; id de 3.* a 10; vino 
blaooo nnevo a 10 reales cántaro.

M aro (Logroño) 17 do Mayo.—Loa 
precios de hoy son;

Trigo de 35 a 38 rs. fanega; centeno, 
de 23 a 25; oebada, de 19 a 24; avena, 
de 15 a 15‘50; maíz de 23 á 27; habas 
blandas, de 34 a 40; id. duras, de 28 a 
30; alubias empaladas, de 66 a  58; ídem 
de riaón de 72 a 79.

Salamanca.—18 de Mayo.— La situa- 
oión de este meroado es la siguiente:

La ootizkoion del meroado de hoy ha 
sido: Trigo a 33'75 rs. fanega; oenteno a 
25.50; cebada a  24; lentejas a 36; alu­
bias a 66; avena a 12; garbanzos superio­
res a 108; id. regulares a 75; id. media­
nos a 63; habas a 54; mnelas a 24; h a ­
rina de primera a 14 rs. arroba; id. de 
seguoda a 12) id. de tercera a 11 ; pata­
tas a 3,75) aoeite a rs. arroba; vino tin ­
to de la tierra a 10 rs. cántaro; aguar­
diente anisado a 48; id. sin anisar a  36) 
petróleo a 42 rs. lata; eerdos al destete 
a 85 reales.

L a  Seca (Valladolid) 17 de Mayo.— 
L a ootisaoion del meroado de hoy ha 

sido;
Trigo de 34 á  35 ri. fanega; id. blan- 

qnillo á 34,50; idem rojo á  34; centeno 
i  22; cebada á 23; yeros á 24; lentejas á 
28) alnbiae i  90; avena á 13; garbanzos 
á 140) muelas á 43; guisantes á SO; h a ­
rina de 1.» á 15 rs. arroba; id. de 2.* á 
I I )  salvadode primera á  18 rs. fanega; 
id. de segunda á 12; id. de tercera á 18; 
id, cascarilla á 6; oebada á 12.

TVizrer (Salamanca) 19 de Mayo.— 
Los preoios que rigen en esta localidad 

Trigo á 35‘SO reales fanega; centeno á 
20) oebada á  20; yeros á 22; atablas á 
70; avena á 12; garbanzos superiores á 
140; id. regulares á lOO; i i .  medianos á 
90; harina de primera á 14 reales arro ­
ba; id. de segunda á 13*50; ii .  da te r ­
cera á  13; salvado de primera á 7 reales 
fanega; eehadnraaá 16; patatas á 3 rea­
les arroba.

C am bios sob re  p la sa s  d e  Cl 
tra m a r  y  E x tra n jero .

— Seguramente; el sello ea de B arce­
lona.

El osnde empezó i  deletrear el sobre.
— Apenas veo, murmuró para discul­

par su ignoranoia; afortunadamente aquí 
está Amalarico que eos hará el favor de 
leerla.

—Con mueho gasto, exclamó el jóveu 
que acababa de entrar.

— l í a  está aquí el gansol... ¡qué par!.. 
Dios los cría y ellos ae juntan!... imejo- 
tes espantajos para una huerta!. . mur­
muró Andrea entre dientes, retirándose 
no sin dirigir una mirada da ódio al novio 
y á su presunto suegro.

X I

D os cartas m is

Amalarieo tomó asiento cerca del oon- 
de, y abriendo la carta que éste le alar­
gó, leyó lo siguiente;

Barcelona 3 de Mayo
«Padro mío: Al regresar á esta ciudad 

después da una reñida batalla en la oual 
el partido carlista ha perdido gran parte 
de sus fuerzas, mo encontré con su muy 
grata para mi riempre deseada. E n  ella 
me participa usted el atrovimieuto de 
César al atreverse á poner sus ojos en 
mi hermana; atrevimiento que deploró, 
pues nunca le hubiera creído capaz de 
semejante ingratitud. Semejante insulto 
i  la familia qne le dió abrigo y educación 
no es digoa de loa nobles sentimientos 
que siempre he reconocido en él, y que

Londres, á90  d / f . . . . .
Londres, á 8 d /v .........
Parle, á 8 d/v..............
Burdeos, á  8 d /v .........
Marsella, á 8 a/v ........
Liaboa, á 8 d/v............
Hamburgo, á  8 d /v . . .
Qénova, á 8 d/v..........
H abana.................. ......
Pnerto-Rieo.................
Manila..........................

Dit%erot. 26‘1<
> 36*38 

franco» 456
> 00,00 

00,00
> 00,00 
•  00,00 

00,00 
» 00,00 
> 00,00 
•  00,00

aún le oonoedo, sin embargo de su villa. 
n a  aooiÓD. Loa envidiables lazos que nos 
unían, lazos de una fraobornidad muy oa- 
rifiosa, biciéronme formar ese oonoepto 
que para verle destruido ha de avanzar 
mucho en la senda de ambioiéa qne le 
ha gniado para llegar á su objeto

sCreo que el saludable oorreotívo que 
ha tenido nsted á bien imponerle arro 
jándole de ana oasa que infamaba en 
sus locas pretensiones, le harán variardo 
propósito olvidando su temeraria empre 
sa) empero ai esto no bastase, yo, á pe ­
sar del oarifio que aúo le profeso, haríais 
comprender que una hija de Valde Real 
no puede nnirea á un pobre expósito sin 
nombre y sin fortuna.

1 Aprnebo completamente y celebro an 
acuerdo de oasar á mi hermana con el 
primogénito del conde de Guayaquil; ai 
se pareoe á su padre y ha heredado sus 
virtudes, debe ser noble y generoso, pnes 
el oonde, oon cuya amistad me honro, 
por haberte conocido en nna exoursióa 
que ha hecho á este país, es todo un ca­
ballero, honrando en alto grado esta 
alianza á toda mi familia.

sEsporo les haga usted comprender 
qne al adherirme por oompleto á sns 
sentimientos lea envío la sincera expre­
sión de mis oarifiosos plácemes, deseán­
doles la fetiridad y la dulce paz de que 
yo mo hallo privado en este teatro de 
desolaoiÓQ y de sangrientos epiaodios.

>Si, padre mío: la lucha aquí ea oadg 
día más horrorosa, más enoarniztda;

O o tiia d é n  ofio la l d « l d i»  3 2

rOIVDOS PÚBUOOS
riMii IM!

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior.. . 77 10 » »

i d e a  id. pequefioe.,. 77 60 » »

Idem id. fin oorriente 77 05 » >

Idem id fin próximo. 00 00 » >
Idem id. a! 4  por 100

exterior................... 79 90 » »
Idem id. pequefiM.. , 80 00 > >

Deuda amortizable al
4 por 100........... .... 90 20 • >

Idem id. pequefios.., 90 25 » •
Billetes hipotecarios

de Onba.................. 107 65 • »
Anualidades de Ouba 00 00 > ■
Oarpetas provisionalei

de Cuba................. 00 00 • a
Obligaeiones m nnid-

pales....................... 00 00 » ■
Obligaciones del Ban­

co Hipoteoario. . . . 00 00 s a
Cédulas faipotecariM

al 4 por loo....... 00 OO » n
Idem Id. al 6 por 100 00 «0 » a
Aooioues del Banco de

Espafia.................... 413 OO 1 •

Compafiía de Tabaoos 102 00 > »

■‘—“ ■-"y

B o ls ín  d e l d i»  32

Coutado, 00*00.
Fin de mee, 76*80. 
Barcelona: interior, 76*85. 
Exterior, 79*67.
Léndree, 76*91.

E sp ectá cu lo s
FUNOIONS8 PA R A  HOY

COMEDIA.—9,—T. par.— Fernanda.
ZARZUELA.— 8 1 |2 . — La Romeria 

de Miera.— El arca de Noé.—Esoenaa 
sneltas — El voto del caballero.

PR ÍN C IPE  A LFO N SO — 9. — Ln 
Virgen del Mar.— (Segundo aoto.)—Día 
de prueba.— ¡Olé, Sevillal

NOVEDADES.— 9.— BI reloj de L«- 
oerna.
•L A R A .—9.— Serie 8.*—Turno 3 . '  

imp.-^Aménl ó el ilustre enfermo.—  
Dofial Inés del alma mía — Los langOB- 
tinos. — (Seguado aetc.) —riEo todas 
las piezas tocará la IntaDli) Rondalla 
Aragonesa.

A PO LO .—9 —El afio pasado p w  
agua. —Taonhauser el estanquero.— B  
lucero del alba.— Las dooe y  media j  
sereno!

PR IC E.— 8 1J2. —  7.» soiróe do 
moda. —  Gran funelón de ejeroidos 
ecuestres, gimnásticos, oómioos y aorobÚ- 
ticOB, en laa que tomaran parte los sda 
noblos toros amaestrados en libertad.—  
Tomará parte Mr. Leo.

CIRCO DE COLON.—8 3i4—Qra»- 
de y variada función de ejeroioios eonen- 
trea, gimnastioos oómicos y  aorobálúoiw.

Entrada general, 50 oénümoa.
CIRCO  HIPODROM O.—4 1 |2  y  

8 d[4.—Por la tardo espeoial fondón o»- 
mica oon rebaja de preoios,— Por la  s o -  
ohe segunda soirée de moda.

suelo catalán está regado oon la predosa 
sangre de ionumerablea Calientes, que á 
la sombra de una bandera defienden unott 
derechos que juzgan legítimos en el 
fondo de su sima, y onya ilusoria oreen - 
d a  ha despertado entre espafiolee, entre 
amigos, entre hermanos quizá, una riva­
lidad odiosa, una lucha encarnizada y 
cruel que será la desolaoion y la ruina de 
Duesta» pilria.

> Aeaso muy pronto tendré el gusto de 
darle un abrazo; según me anonoib haoe 
pooo mi general; debo en breve partir 
oon pliegos importantes para el Gobierno.

afilo medio de mi aaiisfaodon siento 
este viaje porque me gusta ha llum e 
siempre donde ol peligro es mayor y don­
de hay más ocasión de probar que la san­
gre española oorre por mis venas.

aAdiós, padre mió, saluda usted en 
mi D om bro  al de Guayaquil y á su am a­
ble hijo (mi futuro cufiado). A  mi santo 
y bendita madre mil abrazos, y qne no 
tema por mí vida, porque las balas están 
refiidas conmigo. Recuerdos á mijhsrma 
na, y para usted la sincera expreüón del 
respetuoso oarifio que le profesa t a  
amante hijo,

aHaRHSN DI V alds R p.al.> 
— ¡Ohl ]EUte mozo se oonooe qne es 

todo nn valiente!... ¡ Tiene humos, según 
veo .. exclamó oon sardónica sonrisa 
Amalarioo devolviendo la carta al viejo, 
qne dijo oon satisfacción creyendo einee- 
ro este elogio:

|Ahl IHernaa es todo un hombre!.,.^

V '
■N '

: I 
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EL AGUILA
Gran Bazar d e  ro p a s  h e c h a s  y  g é n e r o s  para co n ­

fecc io n a r  á la m ed id a .

P R E C IO  F IJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETÜAN

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

U M Í A r K I ú E  /^ T ] L I .A S ,  N fW -Y O E K  Y V íE A C R U Z .— Combinación á pnerto 
araeilcsnoB del Atlántico 7 pnertoa N. 7  8 . del Pacíñco.

T rae  eoU du  meBsnalee, el 10 7 80 de Cádiz 7  e l üO de Santander.
LJM BA D S  CO LO N .-C enliisacfón paT&elFaciñco,ai Ñ. 7  8 . de P anam á 7 servicio á Cuba 

Mé:l«o, con t ru b o rd o  en F neito  Rico.
U n  vlúje m enenal, aaliendo de Vigo el 16, para  Fnerto  Rico, Costa F irm e 7 Colón.l
L IN E A  D E  F IL IP IN A S.—Extensión á  Uo-llo 7  C ebú, 7  combinaciones al Golfo Pérsico, 

Costa o iisn ta l d e  A ñica, India, China, Cochincbína 7 Japón.
T race  viajes annalee, ealiendo^de Barcelona cada cuatro viom ea á  p a rtir  dei 10 de 

E nero  d e  18(0  7  de M anila cada cuatro m artes á  partir del 7 d eE n e to  de 18Sf.
L IS E A  D E  B D E E O S A IB E S .—TJn viaje cada mee p a ta  Montevideo 7 Eoenoe Mres, 

eidiendo d e  Cádia á partir del 1.* de E nero  d e  1890.
U N E A  D £  FE B N A N C O  POO.— Con escalas en  tae Faitcae, Bio de Oro, D akar 7  Mon 

tovU .
U n  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
E K S T IC IO  D £  A FBIGA.—L inea  de MarniecoB.—XJn viaje menenal de Barcelone á  Mo­

fa d o r ,  con escalas en M álaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, L srache, R abat, C asab lan ra  7  Mazagán, 
E e r v io io  d e  T á n g e r .—T res ealidas á l a  sem sns: d e t á d i z  pura T ánger los domingoB, 

m iércoles 7  v iem ei; 7  de T ánger para  Cádiz loe lunes, jueves 7 sábados.

E stos v sp o rs B  adm iten carga con les condirionea m ás favorables, 7  pasajeros á quienes la 
C jm pafila  d a  alojam iento m ny cómodo 7 trato mu7  esm erado, como h a  acreditado en  bu di- 
] atado servicio. Bebqjaa á familias. Precios convencicnales por cam arotes de lujo. Rebajas por 
pasa jes  do id a  7  vnelta. E b 7 pasajes p ara  M anila á precire especiales para  emigrantee de 
clase Brtesans ó jo rnalera  con facultad de regresar gratis dentro  de u n  afio, ai no encnen- 
t f s n  trabajo.

L a  E m presa  puede asegurar las m ercandaa  en  sus buques.

^ " V ie o  IM PO R T A N T E .— L a  Ooznpafifa p rev ie n e  A  los se- 
A vres oom ero ian tes, a g ric u lto re s  é  in d u s tr ia le s  q ue  reoibl- 
■t4  y  en o am iu ard  A  los destinos q ne  los mlsnros desiernen las 
■tv c ^ ú rs s  y  n u ias  do precios quo con este  objeto  se  le  e n tre -

E s ta  Oofflpofiia adm ite carga 7  expide paaejes para  todos los puertos del muqdoaervidoB 
po r lineas refrólores.

P a ra  máe ínfotmeB.—F n  Barcelona: L a  Ccwpoflía TVcsoítóníica 7  los seCoree B ipol7  
Oompafiía, Flaza de F a lsc io .-C ád iz ; la  Delegación de la  Compañia rrasc fián íica .-M ad rid : 
A g e n d a  de la Compañía TrasaíM níico, P uerta  del Sol, 10.—Santander: Sefiores Angel B. 
P érez  7  Compafiia.—Corafia: D. £ .  da G uarda.— Vigo: D . Antonio López de N eira,—C arta­
gena: BefioreeBoscfa, H erm an o s-V a len c ia : i-ree. D art y  Compafiia.—Málaga; D .LuieD narte

COLONIA J

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  CISA QUE PJGAIVIMQR CQKTRItUCICN INDUSTRIAL EN ELRANIO

Y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLiTE AL DÍA

38  MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

4 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
M A D R ID

LEGIA AGUILA
La mejor de todas para el lavado 7  oonservación 

de ropa blanca y de oolor, franelas, tejidos, eeda, te­
las, eaontohout, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de oooina, euTases cristal 7 porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, eto.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.
V alladolid  

Santiago, 22.—Pérei M. Mínguez.—Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

ANUNCIANTES
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

Z á O S  T 1 R O Z . E S E S
se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c ia »  
m os, n o t ic ia s  y  co m un icados  en  todos los p eriód icos  
d e  la  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con  u n a  g r a n  v e n t a j a  
p a r a  v n e s tro s  in te re s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  á  v u e l t a  d e  
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  lo s  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S  
BIRRIO-NUEVO, 7 Y 9 , ENTRESUELO, IRIDRID

n n

CREDITO
con tra  la Casa co m erc ia l d e  a n u n c io s

T lT D L A D A

E s t e  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D , d e  dos c o lu m ­
n a s  es e l m á s  a p ro p ó s i to  p a r a  C a sa s  C ons is to ra-  
lea. E s m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C o n  é l  se  p n ed e  
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c lase  d e  r e ló j  co n  m u y  poco  gaa- 
to  e n  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u e n o  q u e  se a ,  y  sin 
n e c e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n tim o s  k i lo .  

R e lo je r í a ;  M e só n  d e  P ; i re d e s ,  2 1 .— M a d r id .

LA SOCIEDAD GENERAL

Ageocia Franco-HispaDO-Porlügcesa
d e  lo s

Sres. Saavedra Hermanos

llliCIOS
de

TVr  r

J L U ISPliJ

HUOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS
del

S R . D. C. A. S A A V E D R A
(MABQÜES BE :>LGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)

EL COSMOS EDITORIAL
COMO EN LA VIDA

POR DELPÉT
versión castellana de

E  I _ .  C O S I A L O S

Ests elegsBtieims obra, que forma el volumen 147 
de la escogida biblioteca de novelas que oon tanto 
éxito publica la oitada empresa, se baila de renta en la 
osea Editorial, Are» de SanU María, 4, bajo, Madrid y 
en lae principales librerías, al precio de 3 pesetas en 
rústica y 3,50 pesetas en tela eon una bonita plinoba 
de estilo del Renacimiento.

’lllB
]CC

5 "  fi S b | - 8 s  g a s -
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S© vende uno con un descnento considerable por valor de algunos 
miles d© francos, que en España resultan miles de duros, reconocidopor 

i  los Tribunales de Justicia en sentencias firmes dictadas contra dichos 
\  iSres. Saavedra Hermanos. >,
•w En la Administración de EL POPULAR (Prado, 15, principal,iz-<^ 

•  quierda) darán razón é informes. ¿

^    ^  ^  ' .............

ha trasladado sus oficinas de la  calle de 
C A R M E N , 18, á l a  de

A 1 . C A 1 . A ,  6  Y  8

donde continúa admitiendo anuncios, recia  
m os y  noticias para todos los periódicos de 
Madrid, provincias y  extranjero.

Ofrece á los anunciantes é industriales una 
com binación de publicidad por abono en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

E n v ia  gratis tarifas de precios á  las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S

I ^•  99
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